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PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO – PR-5

PROGRAMA/PROJETO INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE EXTENSÃO

PIBEX 2008 - UFRJ

ANEXO II – Projeto

Programa* Projeto

Título: Sexualidade e Saúde da Familia
* Proposta de inserção num dos programas da PR-5:  Programa de Atenção Integral à
Família

Centro(s) / Unidade(s) / Departamento(s):

FACULDADE DE MEDICINA/ INSTITUTO DE GINECOLOGIA /  ESCOLA DE

ENFERMAGEM ANNA NERY / ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL /  INSTITUTO DE

PSICOLOGIA / FACULDADE DE ODONTOLOGIA.

 D

Coordenador(es):
Antonio Carneiro Tavares Sobrinho.............................................................................
Paulo Roberto B. Canella ..............................................................................................
Jorge José Serapião 01157507700 serapius@uninet.com.br 25524404 99612445

Equipe de Trabalho
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Profissional

Função no
Programa/pr
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Carga
Horária no
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Antonio Carneiro Tavares Sobrinho IG Docente Coordenador

Jorge José Serapião IG Docente Coordenador

Paulo Roberto. B. Canella IG Docente Coordenador

.............................................................

.............................................................

...................................................
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ESS

Simone Perelson IP Psicóloga Supervisão 86589342768 03 horas

Washington Ramos Castro IG Enfermeiro Supervisão 71766820700 08 horas
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FM/PIBEX Bolsista 20 horas
FM/PIBEX Bolsista 20 horas

EEAN/
IBEX

Bolsista 20 horas

EEAN/
IBEX

Bolsista 20 horas

ESS/PIBEX Bolsista 20 horas

ESS/PIBEX Bolsista 20 horas

IP / PIBEX Bolsista 20 horas

IP / PIBEX Bolsista 20 horas

FO/PIBEX Bolsista 20 horas

FO/PIBEX Bolsista 20 horas
IG/PIBEX Bolsista 20 horas

IG/PIBEX Bolsista 20 horas

Fundamentação Teórica

Apresentação:
A Saúde da Família é entendida como uma estratégia de reorientação do modelo
assistencial, operacionalizada mediante a implantação de equipes
multiprofissionais em unidades básicas de saúde. Estas equipes são
responsáveis pelo acompanhamento de um número definido de famílias,
localizadas em uma área geográfica delimitada. As equipes atuam com ações de
promoção da saúde, prevenção, recuperação, reabilitação de doenças e agravos
mais freqüentes, e na manutenção da saúde desta comunidade.

A saude sexual dos indivíduos é elo fundamental na manutenção de vinculos
famíliares e as novas estratégias de ação de saúde estão solicitando dos
gestores de saude que desenvolvam ações com esse tipo de preocupação.

O Instituto de Ginecologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro não se
furta deste compromisso. Consoante com as demandas da sociedade vem
desenvolvendo estratégias visando a melhoria do atendimento prestado à
comunidade acadêmica e à sociedade, realizando mudanças em todos os setores
de atendimento. Disso decorre seu interesse atual em vincular o estudo da
sexualidade humana a assistência a saúde das familias.

O Programa Saúde da Família ou PSF, teve início, em 1994, como um dos
programas propostos pelo governo federal aos municípios para implementar a
atenção básica. O PSF é tido como uma das principais estratégias de
reorganização dos serviços e de reorientação das práticas profissionais neste
nível de assistência, promoção da saúde , prevenção de doenças e reabilitação.
Estes pressupostos, são tidos como capazes de produzir um impacto positivo na
orientação do novo modelo de assistência  e na superação do anterior, calcado
na supervalorização das práticas da medicina curativa, especializada e
hospitalar, e que induz ao excesso de procedimentos tecnológicos e
medicamentosos e, sobretudo, na fragmentação do cuidado. Atualmente, o PSF
é definido com Estratégia Saúde da Família (ESF), ao invés de programa, visto
que o termo programa aponta para uma atividade com início, desenvolvimento e
finalização. O PSF é uma estrátégia de reorganização da atenção primária e não
prevê um tempo para finalizar esta reorganização.

O Programa Saúde da Família esta se consolidando como estratégia prioritária
para a reaorganização da Atenção Básica no Brasil que tem como um dos seus
fundamentos possibilitar o acesso universal e contínuo a serviços de saúde de
qualidade, reafirmando os princípios básicos do SUS: universalização, equidade,
descentralização, integralidade e participação da comunidade - mediante o
cadastramento e a vinculação dos usuários.Entre outras características a
estratégia de saúde da familia busca desenvolver:
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fundamentos possibilitar o acesso universal e contínuo a serviços de saúde de
qualidade, reafirmando os princípios básicos do SUS: universalização, equidade,
descentralização, integralidade e participação da comunidade - mediante o
cadastramento e a vinculação dos usuários.Entre outras características a
estratégia de saúde da familia busca desenvolver:
trabalho interdisciplinar e em equipe, integrando áreas técnicas e profissionais
de diferentes formações;
- ações intersetoriais, buscando parcerias e integrando projetos sociais e
setores afins, voltados para a promoção da saúde;
valorização dos diversos saberes e práticas na perspectiva de uma abordagem
integral e resolutiva, possibilitando a criação de vínculos de confiança com
ética, compromisso e respeito;
- promoção e estímulo à participação da comunidade no controle social, no
planejamento, na execução e na avaliação das ações; e
- acompanhamento e avaliação sistematica das ações implementadas, visando à
readequação do processo de trabalho.

Foi estabelecido que para a implantação das Equipes de Saúde da Família deva
existir (entre outros quesitos) uma equipe composta por minimamente médico,
enfermeiro, auxiliar de enfermagem (ou técnico de enfermagem) e Agentes
Comunitários de Saúde. D esta equipe poderão fazer parte,  assistentes sociais,
psicólogos,  cirurgiões dentista, tecnicos em higiene bucal,auxiliar de
consultorio dentário todos  com atribuições definidas Portaria Nº 648, de 28 de
Março de 2006, podendo ser complementadas pela gestão local.
Em particular cabe referir as atribuições específicas do Agente Comunitário de
Saúde (ACS).

Em 1991 registra-se a criação oficial do PACS (Programa de Agentes
Comunitários de Saúde) pelo Ministério da Saúde. Legitíma-se um importante
elo entre os profissionais de saúde tradicionais e a comunidade. O Agente
Comunitário da Saúde  mora na comunidade e está vinculado à USF que atende
a comunidade. Ele faz parte do time da Saúde da Família! È alguém que se
destaca na comunidade, pela capacidade de se comunicar com as pessoas, pela
liderança natural que exerce. O ACS funciona como elo entre e a comunidade.
Está em contato permanente com as famílias, o que facilita o trabalho de
vigilância e promoção da saúde, realizado por toda a equipe. É também um elo
cultural, que dá mais força ao trabalho educativo, ao unir dois universos
culturais distintos: o do saber científico e o do saber popular.

O seu trabalho é feito nos domicílios de sua área de abrangência. As atribuições
específicas do ACS são as seguintes:
1. Realizar mapeamento de sua área; 2. Cadastrar as famílias e atualizar
permanentemente esse cadastro; 3. Identificar indivíduos e famílias expostos a
situações de risco; 4. Identificar área de risco; 5. Orientar as famílias para
utilização adequada dos serviços de saúde, encaminhando-as e até agendando
consultas, exames e atendimento odontólogico, quando necessário; 6. Realizar
ações e atividades, no nível de suas competências, na áreas prioritárias da
Atenção Básicas; 7. Realizar, por meio da visita domiciliar, acompanhamento
mensal de todas as famílias sob sua responsabilidade; 8. Estar sempre bem
informado, e informar aos demais membros da equipe, sobre a situação das
família acompanhadas, particularmente aquelas em situações de risco; 9.
Desenvolver ações de educação e vigilância à saúde, com ênfase na promoção
da saúde e na prevenção de doenças; 10. Promover a educação e a mobilização
comunitária, visando desenvolver ações coletivas de saneamento e melhoria do
meio ambiente, entre outras; 11. Traduzir para a ESF a dinâmica social da
comunidade, suas necessidades, potencialidades e limites; 12. Identificar
parceiros e recursos existentes na comunidade que possa ser potencializados
pela equipe.

O presente projeto destaca-se por sua visão interdisciplinar e sua ação na
comunidade e sua atuação nosdiversos níveis ( tecnico; graduação e pós
graduação) do  processo ensino aprendizagem participando assim dos
compromissos socias da UFRJ.
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comunidade e sua atuação nosdiversos níveis ( tecnico; graduação e pós
graduação) do  processo ensino aprendizagem participando assim dos
compromissos socias da UFRJ.

Visão interdisciplinar.
O Projeto Sexualidade Humana e Saúde da Família integra varias unidades da
UFRJ o que certamente determinará,  pela participação multiprofissional,  um
momento muito favorável a  interdisciplinaridade de suas pesquisas.

Atuação em diversos níveis
O Projeto Sexualidade Humana e Saúde da Família pretende desenvolver ações
nos diversos níveis do processo ensino aprendizagem passando pela formação,
capacitação, atualização de agentes comunitários,  tecnicos,  estudantes de
graduação e pos graduação e  profissionais, todos  da área de saúde. Destaque-
se um dos aspectos do projeto que visa, entre outras coisas ,  a formação dos
agentes comunitários de saúde,importante peça na promoção da saúde da
família.

Ação na comunidade
O Projeto Sexualidade Humana e Saúde da Família tem como base assistencial o
ambulatório de Sexualidade do IG da UFRJ com sede no Hospital Moncorvo Filho
na Região Central do Rio de Janeiro. Destaque-se também com importante viés
social o facil acesso ao hospital aos que demandam dos suburbios da Cidade via
rodo- ferro-metroviária.

Por todos esses motivos o presente projeto se insere nas diretrizes e metas
metas do Plano de Institucionalização da Extensão da UFRJa saber:

- participar do Programa Institucional de Bolsas de Extensão ( Pibex) para
estudantes de graduação;

- definir objetivos visando a indissociabilidade extensão-ensino-pesquisa e
valorizar a extensão como atividade acadêmica;

- promover atividades de difusão dos saberes produzidos pela
Universidade, garantido acesso universal aos resultados da produção
acadêmica;

- promover a capacitação de trabalhadores e trabalhadoras nas diversas
áreas de conhecimento científico e tecnológico.

Justificativa:

A sociedade tem ditado a maneira de como homens e mulheres jovens devem
atuar e a se comportar, e os valores que devem ter sobre o que é correto ou
incorreto, "bom" ou "mau" dentro da sociedade.

Aos jovens tem se negado e reprimido seus sentimentos e seus direitos a
informação sobre o seu corpo, seu prazer e seu desenvolvimento.

Em troca, lhes tem sido dado desinformação, proibições e tabus que provocam
neles duvidas e temores sobre sua própria sexualidade.

Esse processo perverso não os permite reconhecer e desfrutar de suas
sensações e desejos criando obstáculos ao seu amadurecimento e impedindo
sua autonomia em direção ao exercício dos seus direitos sexuais.

Mas a partir dos anos 60 teve inicio um processo de aprofundamento das
mudanças sociais com relaço ao comportamento e à sexualidade culminando
com a elaboração do conceito de Direitos sexuais;

Os direitos sexuais são direitos humanos universais baseados na liberdade
inerente, dignidade e igualdade para todos os seres humanos, expressos na
"Declaração dos Direitos Sexuais".
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Os direitos sexuais são direitos humanos universais baseados na liberdade
inerente, dignidade e igualdade para todos os seres humanos, expressos na
"Declaração dos Direitos Sexuais".

Durante o XV Congresso Mundial de Sexologia, ocorrido em Hong Kong
(CHINA), em 1999, a Assembléia Geral da WAS - World Association for
Sexology) aprovou as emendas para a Declaração de Direitos Sexuais, decidida
em Valência, no XIII Congresso Mundial de Sexologia, em 1997.

 A saúde sexual é um direito fundamental, sendo  então um direito humano
básico. Para assegurarmos que o seres humanos e a sociedade desenvolvam
uma sexualidade saudável, os seguintes direitos sexuais devem ser
reconhecidos, promovidos, respeitados, defendidos por todas as sociedades de
todas as maneiras. Saúde sexual é o resultado de um ambiente que reconhece,
respeita e exercita estes direitos sexuais.

1. O DIREITO À LIBERDADE SEXUAL - A liberdade sexual diz respeito à
possibilidade dos indivíduos em expressar seu potencial sexual. No
entanto, aqui se excluem todas as formas de coerção , exploração e
abuso em qualquer época ou situação da vida.

2. O DIREITO À AUTONOMIA SEXUAL - INTEGRIDADE SEXUAL E À
SEGURANÇA DO CORPO SEXUAL - Este direito envolve habilidade de uma
pessoa em tomar decisões autônomas sobre a própria vida sexual num
contexto de ética pessoal e social. Também inclui o controle e o prazer de
nossos corpos livres de tortura, mutilações e violência de qualquer tipo.

3. O DIREITO À PRIVACIDADE SEXUAL - O direito de decisão individual e
aos comportamentos sobre intimidade desde que não interfiram nos
direitos sexuais dos outros.

4. O DIREITO À IGUALDADE SEXUAL - Liberdade de todas as formas de
discriminação, independentemente do sexo, gênero, orientação sexual,
idade, raça, classe social, religião, deficiências mentais ou físicas.

5. O DIREITO AO PRAZER SEXUAL - prazer sexual, incluindo auto-erotismo,
é uma fonte de bem estar físico, psicológico, intelectual e espiritual.

6. O DIREITO À EXPRESSÃO SEXUAL - A expressão sexual é mais que um
prazer erótico ou atos sexuais. Cada indivíduo tem o direito de expressar
a sexualidade através da comunicação, toques, expressão emocional e
amor.

7. O DIREITO À LIVRE ASSOCIAÇÃO SEXUAL - Significa a possibilidade de
casamento ou não, ao divórcio e ao estabelecimento de outros tipos de
associações sexuais responsáveis.

8. O DIREITO ÀS ESCOLHAS REPRODUTIVAS LIVRES E RESPONSÁVEIS - É o
direito em decidir ter ou não filhos, o número e o tempo entre cada um, e
o direito total aos métodos de regulação da fertilidade.

9. O DIREITO À INFORMAÇÃO BASEADA NO CONHECIMENTO CIENTÍFICO -
A informação sexual deve ser gerada através de um processo científico e
ético e disseminado em formas apropriadas e a todos os níveis sociais.

10. O DIREITO À EDUCAÇÃO SEXUAL COMPREENSIVA - Este é um processo
que dura a vida toda, desde o nascimento, e deveria envolver todas as
instituições sociais.

Sexualidade é portanto uma parte integral da personalidade de todo ser
humano. Seu desenvolvimento total depende da satisfação de necessidades
humanas básicas, como desejo de contato, intimidade, expressão emocional,
prazer, carinho, amor. Sexualidade é construída através da interação entre os
indivíduos e as estruturas sociais. O total desenvolvimento da sexualidade é
essencial para o desenvolvimento individual, interpessoal e social.
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Considere-se que é quase unânime a valorização da família no processo de
educação sexual que sob este aspecto praticamente só se rivaliza com a Escola.
Por outro lado são flagrantes as conseqüência de desestruturação dos vínculos
familiares em função de problemas sexuais vivenciados pelos casais.
Finalmente constata-se que, freqüentemente, é no seio familiar que ocorrem
grande parte dos atos de violência sexual.

Por tudo isso se entende que dentre as estratégias de saúde da família deveria
estar disponível o cuidado com a saúde sexual para a prevenção e tratamento
dos  problemas, preocupações e disfunções sexuais.

Infelizmente os agentes comunitários de saúde ( ACS ) e os profissionais que
atuam nos programas de saúde da familia (PSF) quase sempre se encontram
despreparados para esses objetivos. Os curso de graduação na área de saúde
excepcionalmente tratam das questões ligadas a sexualidade humana e quando
o fazem priorizam  sua vertente reprodutora, despresando ou mesmo
reprimindo sua vertente lúdico-erótica. Assim, ambos, agentes comunitários de
saúde e profissionais acabam por lidar com as questões sexuais que afloram no
ambiente familiar com respostas do senso comum ou de seus próprios sistemas
de crenças e valores nem sempre destituídos de preconceitos..

A expansão e a qualificação da atenção básica, organizadas pela estratégia
Saúde da Família, que compõem parte do conjunto de prioridades políticas
apresentadas pelo Ministério da Saúde e aprovadas pelo Conselho Nacional de
Saúde não poderia deixar de considerar este importantíssimo viés.

O projeto Sexualidade e Saúde da Família se propõe a considera-lo em seus
diversos níveis e o Instituto de Ginecologia da UFRJ, que o está patrocinando,
quer manter a tradição de pioneirismo com que sempre  tratou  das questões
que acabam por refletir sobre a mulher, objeto de seu estudo e,
conseqüentemente,  em sua constituição familiar.

Objetivos

Objetivos Gerais
. Promover a saúde sexual das famílias

Objetivos específicos

1. Formar e qualificar  recursos humanos ligados com a promoção de
saúde da família capacitando-os a  orientar os grupos familiares
sobre temas ligados a sexualidade nas diversas etapas da vida:
infância; adolescência; maturidade e  terceira idade;

2. estimular  atitudes preventivas e orientar grupos familiares em
relação a DST;   gravidez inoportuna entre adolescentes e adultos
em fase reprodutiva bem como em relação a violência de qualquer
natureza sobre as mulheres e crianças;

3. identificar e trabalhar atitudes preconceituosas em relação ao
comportamento sexual de minorias (sócio-econômicas,  raciais, de
gênero, de orientação sexual)  que impliquem em desinserção
social;

4. Atendimento  a demanda de questões ligadas a sexualidade
humana numa visão interdisciplinar  em todos os seus  níveis
desde disfunções sexuais mais simples até a orientação,
acompanhamneto e realização de cirurgias de redesignação de
gênero.
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Metas:

Discutir, junto aos profissionais de saúde da AP 1.0, na cidade do Rio de Janeiro
as relações entre direitos sexuais e saúde da família;

Estabelecer parcerias entre o IG (Ambulatório de Sexualidade Humana) e a
Prefeitura do Rio de Janeiro, no Programa de Saúde da Família ( PSF ) , com
vistas a reorientar a porta de entrada com adscrição da Área Programática 1.0;

Estabelecer parceria com outros projetos que lidam com Sexualidade Humana
como por exemplo o  Projeto Diversidade Sexual nas Escolas da PR-5  com
vistas a planejamento de atividades pedagógicas comuns;

Estimular a inserção de alunos de graduação (dos cursos de  Enfermagem;
Medicina; Nutrição;  Psicologia; Odontologia  e Serviço Social) nas atividades do
Projeto Sexualidade e  Saúde da Família principalmente em relação a disciplina
eletiva de sexualidade humana( FM ... )

Contribuir para a sensibilização sobre o campo da sexualidade humana  dos
estudantes e profissionais que atuam na rede pública de saúde.

Transformar-se em centro de referência da Cirurgias de transgenitalização

Resultados Esperados:

Formação, capacitação e atualização de Agentes comunitários e profissionais de
saúde em sexualidade humana;

Desenvolver   assistência a queixas de disfunções  sexuais no ambulatório de
sexualidade;

Desenvolver assistência a demanda de cirurgia de redesignação de gênero como
centro de referência;

Conhecer o perfil sócio-econômico, demográfico, epidemiológico e clínico-
assistencial dos usuários;

Difundir a experiência do projeto junto à comunidade cientifica.

Metodologia:

O Projeto Sexualidade e Saúde da Familia será desenvolvido em seis etapas que
não necessariamente se sucedem mas que se integram visando objetivos
comuns:

- Dinamização do Ambulatório de Sexualidade Humana;
- Criação de um  Projeto de cirurgias de redesignação de gênero ( Cirurgia

de transgenitalização );
- Oferecimento de Disciplina de Sexualidade Humana para cursos de

graduação na área de saúde;
- Implantação de um Curso de Extensão visando a capacitação, formação e

educação permanente em Sexualidade Humana para agentes
comunitários e profissionais de saúde lidando com Estratégias de Saúde
da Família;

-  Elaboração de cartilha sobre Sexualidade Humana para agentes
comunitários de saúde;

- Organização de banco de dados.

O Ambulatório de Sexualidade Humana ligado ao Instituto de Ginecologia
atende a demanda prioritariamente a usuários da área programática 1-0 ( AP 1-
0 ) e também de outros clientes a ele referenciado e tem uma tradição de
resultados promissores. Foi instalado em 200....  , e  atendeu
multidisciplinarmente em torno de  .... clientes por mês. O presente projeto
pretende redimensiona-lo segundo estratégias que atendam a objetivos
docente-assistencias; técnicas de treinamento em serviço e atendimento sob
supervisão. Bolsistas, estudantes e estagiários das diversas áreas de formação
profissional participarão desse processo escalonando-se obviamente suas
responsabilidades nesse atendimento bem como respeitando-se suas
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resultados promissores. Foi instalado em 200....  , e  atendeu
multidisciplinarmente em torno de  .... clientes por mês. O presente projeto
pretende redimensiona-lo segundo estratégias que atendam a objetivos
docente-assistencias; técnicas de treinamento em serviço e atendimento sob
supervisão. Bolsistas, estudantes e estagiários das diversas áreas de formação
profissional participarão desse processo escalonando-se obviamente suas
responsabilidades nesse atendimento bem como respeitando-se suas
respectivas capacitações.

O projeto de cirurgias de redesignação ( cirurgias de transgenitalização )
criado pelo IG da UFRJ em ..... desativado em função da descontinuidade da
parceria com a Universidade Gamam Filho será recriado e acoplado a esse
projeto maior. No período em que aquela parceria existiu foram atendidos ...
clientes e foram realizadas ... cirurgias em transexuais F>M e ... em transexuais
M>F.

A Disciplina Eletiva de Sexualidade Humana ( FM ... ) foi implantada em 1991
sob responsabilidade de um dos Coordenadores do presente Projeto tendo
ficado inativa durante alguns anos podendo  ser reativada e oferecida aos
diversos cursos de graduação na área de saúde da UFRJ.

O Curso de Extensão Curso de Extensão visando a capacitação, formação e
educação permanente em Sexualidade Humana para agentes comunitários e
profissionais de saúde lidando com Estratégias de Saúde da Família, seguirá as
normativas da PRO-REITORIA DE EXTENSÃO - PR-5 da UFRJ e será oferecido,
como o nome sugere,  a agentes comunitários de saúde ( ACS ), participantes
de Programas de saúde da Família ( PSF)( médicos, enfermeiros, auxiliares de
enfermagem, técnicos de enfermagem,  psicólogos, assistentes sociais,
cirurgiões dentistas, técnicos em odontologia),  bem como aos estagiários
selecionados para atuarem no presente projeto .

A elaboração de uma  “cartilha educativa” será efetivada a partir das
discussões do curso de extensão.  Os bolsistas, sob supervisão direta
elaborarão uma versão preliminar da cartilha, que após avaliação e testes
pilotos sofrerá modificações a fim de elaborar uma versão final.

A construção do banco de dados será também responsabilidade dos bolsistas,
a partir da coleta de dados nos prontuários com dados referentes ao perfil
sócio-econômico, demográfico, epidemiológico e clínico-assistencial de
usuários atendidos no ambulatório de sexualidade humana bem como no
projeto de redesignação de gênero.

Como ações de extensão previstas teremos também: apresentação dos
resultados nos programas de residência e especialização  médica do Instituto
de Ginecologia (IG) e no Núcleo de Pesquisa de Enfermagem em Saúde da
Mulher da Escola de Enfermagem Anna Nery (NUPESM/EEAN) da UFRJ.
Apresentação no 5º Congresso de extensão da UFRJ e no evento “Colóquios
sobre extensão” do Instituto de Ginecologia, “Seminário de Extensão” da
Escola de Enfermagem Anna Nery e Jornada de Iniciação Científica da UFRJ.
Publicação de Artigos em revistas científicas indexadas.

Público-Alvo:
Usuários do Sistema Único de Saúde, atendidos
no Ambulatório de Sexualidade humana do
Instituto de Ginecologia da UFRJ.
Estudantes, profissionais e ocupacionais(   ACS )
nos programas de Estratégias de Saúde da
Família( ESF )

Público
atingido:

500
pessoas/ano

100
pessoas/ano



9

Plano de trabalho dos alunos de graduação:
Participar do processo ensino-aprendizagem na Disciplina Eletiva  de
Sexualidade Humana
Acompanhar o atendimento aos clientes no Ambulatório de Sexualidade do IG/
UFRJ.

Plano de trabalho dos bolsistas:
Realizar atividades de “acompanhamento e orientação” nas atividades de
consulta do Ambulatório de Sexualidade do IG/UFRJ;
Elaborar e testar, sob supervisão da Coordenação, os instrumentos de coleta de
dados do projeto;
Elaborar e testar, sob supervisão da Coordenação, a cartilha educativa do setor
de reprodução humana;
Participar da captação e tratamento de dados colhidos dos prontuários das
usuárias;
Participar da análise e tratamento dos dados;
Organizar  e elaborar  trabalhos a serem apresentados nos fóruns descritos
acima;
Elaborar  e apresentar artigos científicos a serem publicados em revistas
indexadas, sob supervisão dos Coordenadores do projeto;
Participar das atividades do Centro de Estudos do IG/UFRJ relacionados ao
setor de reprodução humana.

Plano de trabalho dos alunos do curso de extensão:
Participar do processo ensino-aprendizagem no Curso de Extensão visando a
capacitação, formação e educação permanente em Sexualidade Humana para
agentes comunitários de saúde( ACS ) e profissionais de saúde lidando com
Estratégias de Saúde da Família( PSF ).

Acompanhamento e Avaliação:

Do Projeto:
O acompanhamento e a avaliação serão realizados mensalmente, através de
reuniões Científicas entre a equipe de Coordenadores e os bolsistas;
Análise para validação dos instrumentos de coleta de dados;
Facilidades e dificuldades para execução e desenvolvimento do projeto;
Cumprimento das etapas do cronograma;
Desenvolvimento do processo de análise dos dados;

Dos Estudantes:
Controle de freqüência, assiduidade e produtividade dos alunos bolsistas;
Analise do envolvimento e interatividade entre os bolsistas e destes com os
coordenadores e com os usuários e a coletividade;
Capacidade cognitiva, de produção, de interesse e iniciativa;
Trimestral, exceto freqüência, cuja análise será mensal;
Elaboração dos relatórios de extensão e do projeto;
Capacidade de elaboração dos trabalhos científicos a serem apresentados;

Indicadores:

Taxa de ocorrência:
Número de famílias assistidas no programa / número de famílias  com
problemas de sexualidade  no programa.

Índice de prevalência:
Numero de famílias com problema de sexualidade /  número total de famílias na
área adstrita.
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Índice de cumprimento de cronograma:
Número de reuniões mensais realizadas / 12 X número de meses restante para
o projeto - 1;
Quantidade de instrumentos de coleta de dados aplicados / total de famílias
assistidas no programa;
Elaboração de artigos decorrentes do desenvolvimento do projeto;
Número de etapas cumpridas / Total de etapas do cronograma e
Percentual de dados analisados / total de análises de dados previstos.

Indicadores acadêmicos:
Taxa de comparecimento dos alunos bolsistas = número de presenças /
presenças possíveis
Número de participação em atividades em grupo / Número de participação em
atividades individuais;
Quantidade de produção científica por bolsista;

Sistemática de Avaliação:

Todas as avaliações terão periodicidade trimestral, exceto freqüência, cuja
análise será mensal.
50% do peso da avaliação dos bolsistas estarão relacionados à elaboração dos
relatórios de extensão e do projeto, 35% serão relacionados à sua freqüência e
15% serão relacionados a interatividade e a iniciativa do bolsista.

Cronograma de Execução
MêsAtividades
0
1

0
2

0
3

0
4

0
5

0
6

0
7

0
8

0
9

1
0

1
1

1
2

Seleção e definição dos bolsistas do
projeto Inscrição do projeto no
PIBEX / Pro-Reitoria de Extensão
(PR-5)
Início das atividades
Testagem e validação dos
instrumentos de coleta de dados
Relatório Parcial dos Bolsistas
Aplicação do Instrumento de coleta
de dados
Sistematização dos dados
Análise dos dados
Realização do evento comunitário
Elaboração de Artigo
Relatório Parcial do Projeto
Relatório Final do Projeto
Apresentação dos dados
preliminares no 5º Congresso de
Extensão Universitária da UFRJ

Financiamento / Infra-estrutura:

Pró-Reitoria de Extensão

Departamento/Unidade

Agências de Fomento Quais:
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Outros Quais: Fundação MacDonald

Outras Instituições / Entidades Partícipes: Não há.
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